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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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COMPLEXO DE EDGAR MORIN PARA A 
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RESUMO: Este artigo advém da oferta 
de um minicurso aos acadêmicos de 
Graduação de Ciências Biológicas da 
UTFPR, Campus Santa Helena no ano 
de 2020, intitulado: as contribuições do 
pensamento interdisciplinar/complexo de 
Edgar Morin para a formação de professores 
como uma das atividades propostas pelo 
Programa de Pós-Graduação PPGRNS, 
e do Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Educação e Formação de Professores 
(GEPEFORP-SH), na qual percebemos a 
necessidade de aprofundar a temática da 
interdisciplinaridade na formação inicial de 

professores visando a ampliação do senso 
crítico necessário ao desenvolvimento 
das sociedades. Pretende-se responder 
a seguinte questão: Como romper com 
as fragmentações existentes entre os 
saberes disciplinados no processo 
educacional? Objetivamos discutir ideias 
sobre o Pensamento Complexo e as 
suas contribuições para que a prática da 
interdisciplinaridade ocorra no campo da 
formação de professores. A metodologia 
proposta é a de revisão bibliográfica em 
especial as duas obras de Morin “Os 
Sete Saberes Necessários a Educação 
do Futuro (2001), A Cabeça Bem-Feita: 
repensar a reforma, reformar o pensamento 
(2014)”. O processo de leituras, reflexão 
e discussão realizadas tanto no âmbito 
do GEPEFORP, bem como do minicurso, 
indicam a necessidade de modificar atitudes 
e pensamentos, e nessa perspectiva para 
que haja a efetivação de um trabalho 
interdisciplinar na formação dos professores 
será necessário estabelecer um novo 
paradigma educacional que considere o 
pensamento complexo.
PALAVRAS-CHAVE: Complexidade. 
Interdisciplinaridade. Formação de 
professores. Revisão Bibliográfica.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
A história da educação ocidental e posteriormente a da escola acompanha os 

estágios da evolução humana, da educação primitiva, inicialmente informal, até o modelo 
de educação formal ministrado atualmente. Com a conquista grega vem toda revolução na 
tradição do ensino, passando a ser vista de uma maneira mais racional. A Escola passou 
a ter essa nomenclatura e os estabelecimentos de ensino não valorizavam a formação 
profissional e o trabalho manual, apenas formavam homens de classes dirigentes que era 
o ideal da educação grega. 

O professor não deveria ensinar de acordo com suas concepções, mas de acordo 
com a exigência da sociedade, visando formar os futuros governantes e ocupantes 
dos altos cargos. A educação ambienta-se na escola e os religiosos se encarregam da 
transmissão do saber. Era uma educação elitizada, não havendo separação entre crianças 
e adultos. Com o desenvolvimento do comércio é que surge a necessidade de aprender a 
ler, escrever e contar. A burguesia estimula uma escola com ensino voltado para a prática, 
vida e aos interesses da classe emergente. 

O aparecimento da instituição escolar como a conhecemos na atualidade está 
diretamente ligada ao aparecimento e desenvolvimento do capitalismo. Percebe-se 
claramente que o período da Revolução Industrial (a partir de 1750 a 1840 – na Europa 
Ocidental e Estados Unidos), época áurea do sistema capitalista, houve a necessidade 
de mão-de-obra para operar as máquinas e que para tal manejo teriam que ter no mínimo 
uma instrução básica. Adam Smith (1723 a 1790), um dos grandes teóricos do Capitalismo, 
defendia que a educação era necessária e deveria ser dada em pequenas doses às massas, 
preparando-as para o mercado de trabalho. A burguesia viu na educação uma poderosa 
arma de controle para disciplinar os trabalhadores. A escola surge com funções ideológicas: 
inculcar na grande massa os valores e normas da classe dominante, mostrando a função 
de cada um conforme sua classe de origem.

Os jesuítas criaram as primeiras escolas quando aqui chegaram em 1549, com o 
objetivo de formar sacerdotes e catequizar os índios, dedicando-se também à educação da 
elite nacional. A Companhia de Jesus foi uma instituição criada para fortalecer e defender a 
Igreja e demorou 50 anos para formular o seu plano de atuação, (Plano e Organização de 
Estudos da Companhia de Jesus), finalizado em 1599 e influenciado pela cultura europeia 
e considerado também um instrumento de controle privilegiando uma cultura intelectual 
idealizada em nome da Igreja, em detrimento da emancipação intelectual.

Na Alemanha e na França é que se inicia a educação pública estatal, porém, sem 
o interesse de atender aos filhos da classe trabalhadora. Sendo assim, no final do séc. 
XIX ela também é inaugurada no Brasil, com todas as falhas e inúmeros déficits que 
ao invés de serem sanados foram se protelando e aumentando em relação aos países 
mais desenvolvidos. Os fatores históricos definem que as instituições e políticas públicas 
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incluindo todo o processo de industrialização do país acabou por criar lacunas muito 
maiores e ocasionaram a grande disparidade entre as classes. 

No século XX, no Brasil construiu-se um ideal de sociedade do lazer ancorado na 
ilusão do mundo de consumo, surgem os movimentos de contracultura e movimentos de 
mobilização das minorias (movimento estudantil, feminista, grupos de defesa dos direitos 
humanos) e o surgimento das ONGs. Essas mudanças exigiram um novo tipo de escola, 
principalmente uma escola pública, laica, gratuita e obrigatória devido à vertiginosa 
industrialização e a necessidade de atender a classe trabalhadora que precisava pelo menos 
saber ler e escrever para operar as máquinas. No Brasil, a educação só passou realmente 
a ser debatida no início do século XX a partir das discussões travadas com os intelectuais 
brasileiros que passaram a analisar a educação de forma mais profunda, surgindo como 
uma crítica à educação tradicional, buscando acima de tudo a universalização do ensino 
no país.  Preconizava ainda uma nova escola, onde o aluno passasse a ser ouvido e 
defendendo uma escola que formasse um homem novo. Desde então passamos por 
reformas educacionais, aprovação de Leis e Diretrizes de Bases da Educação, paradigmas 
pedagógicos foram repensados.

Percebe-se que o processo da educação formal, percorreu uma caminhada par e 
passo ao processo educacional não formal, sempre atrelada ou seguindo os passos das 
mudanças ocorridas socialmente. Contudo, ela processa um tipo de educação fragmentada, 
própria da sociedade capitalista que compartimenta os processos, não promove a totalidade, 
dissocia os saberes. É nesse sentido que se pretende apresentar a possibilidade de religar 
os saberes promovendo uma educação voltada para a complexidade.

2 | 	EDGAR MORIN, A “TEORIA DA COMPLEXIDADE E A EDUCAÇÃO”
O Antropólogo, sociólogo e filósofo francês Edgar Morin considerado um dos 

principais pensadores contemporâneos e teórico sobre a complexidade, afirma que “O 
conhecimento é, com efeito, uma navegação num oceano de incerteza respingado de 
arquipélagos de certeza”. (MORIN, 1999, p.46)

A educação nesse viés de complexidade deve contribuir para a auto formação da 
pessoa (ensinar a assumir a condição humana, ensinar a viver) e ensinar como se tornar 
um cidadão. Dessa forma, a inteligência implica na arte de vincular o conhecimento de 
maneira útil e pertinente, produzindo novas formas de progresso e desenvolvimento. A 
consciência e a sabedoria envolvem reflexão, implicando na capacidade de produzir novas 
formas de existência, de humanização e de pensar em complexidade. Os processos de 
fragmentação que implicam a comunicação e a articulação daquilo que está desassociado 
e distinguido, tentando evitar o pensamento redutor que vê apenas os elementos e/ou 
partes e o pensamento global, que não vê mais que o todo. 

Para a educação do futuro, a necessidade de se incluir a interdisciplinaridade 
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para que se consiga sanar as lacunas da fragmentação é a necessidade 
de se promover conhecimentos oriundos das ciências naturais, a fim de 
situar e direcionar a condição  humana no mundo, de conhecer o outro e a 
si mesmo, onde os conhecimentos derivados das ciências humanas coloca 
em evidência a multidimensionalidade e a complexidade humana, bem como 
integrar (na educação do futuro) a contribuição inestimável das humanidades, 
não somente a filosofia e a história, mas também a literatura, a poesia, as artes 
e as demais disciplinas. (MORIN, 2003, p.48)

Portanto, há um confronto pessoal entre o planeta que tem cada vez mais 
necessidades de pessoas aptas a apreender seus problemas fundamentais e globais, a 
compreender sua complexidade numa visão holística e os sistemas de ensino que insistem 
em estruturar, dividir e fragmentar os conhecimentos que precisam ser religados, tanto os 
mitológicos como os científicos, artísticos, religiosos, éticos e estéticos.

3 | 	INTERDISCIPLINARIDADE E TRANSDISCIPLINARIDADE: FLEXIBILIZANDO 
OS SABERES, UM NOVO OLHAR NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Na escola os objetos são isolados, as disciplinas separadas e os problemas 
dissociados, esse modo de pensamento compartimentalizado e quantificador, nos leva a um 
conhecimento cego que impede o ser humano de enxergar o todo. O complexo é reduzido 
ao simples, separando o que apresenta ligação, decompondo as partes e eliminando as 
contradições, “a reforma do ensino deve levar à reforma do pensamento, e a reforma 
do pensamento deve levar à reforma do ensino”. (MORIN, 2014, p.20). Sendo assim, as 
discussões e reflexões geradas revelam uma nova concepção de educação que devem ser 
orientadas no sentido da construção de uma nova ordem social, que essa nova educação 
contribua para tornar o mundo melhor nas esferas da saúde, da justiça social, na solução 
de problemas como a guerra, a fome, o crime, a pobreza, os conflitos intergrupais e outros 
problemas sociais. 

A educação deve romper com essas fragmentações para mostrar as correlações 
entre os saberes, a complexidade da vida e os problemas que hoje existem. “Os problemas 
essenciais jamais são parcelares e os problemas globais são cada vez mais essenciais” 
(MORIN, 2015, p.106-107).  Portanto, na formação de professores, faz-se necessário 
resgatar as memórias docentes de forma contextualizada, elencando os fatos que marcaram 
a trajetória de aprendizagem, no sentido de compreender a constituição dos processos 
formativos interdisciplinar e transdisciplinar. A interdisciplinaridade deve ser considerada 
pelo professor como uma ferramenta indispensável à metodologia do trabalho, no entanto, 
esta ciência elucidativa e conquistadora apresenta-nos marcas nocivas que se referem ao 
“conhecimento que produz, à ação que determina, à sociedade que transforma” (MORIN, 
2008, p. 16), pois proporciona a interação entre disciplinas, de maneira complementar ou 
suplementar. 

Na proposta interdisciplinar o professor deve ser sensível em sua prática, fazendo 
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uso de uma didática que o aproxime dos alunos e os possibilite modificar, enriquecer e 
construir novos métodos de interpretação do conhecimento, pois o aluno será sempre 
o agente da aprendizagem. A interdisciplinaridade visa garantir a construção de um 
conhecimento globalizante, rompendo com os limites das disciplinas e revela a necessidade 
de superarmos a fragmentação do todo que deveras é responsável pelo saber em pedaços 
ou em pequenas partes. A metodologia do trabalho interdisciplinar supõe atitude e método, 
envolvendo integração de conteúdo, superando a dicotomia entre ensino e pesquisa, 
ponderando sobre o estudo e a pesquisa, a partir do apoio das diversas ciências. Além 
disso, o processo de ensino e aprendizagem é centrado no olhar de que aprendemos ao 
longo de toda a vida. 

Para Morin, a disciplina é uma categoria organizada dentro do conhecimento 
científico, institui a divisão e a especialização do trabalho e responde à diversidade das 
áreas que as ciências abrangem. Uma disciplina tende naturalmente à autonomia pela 
delimitação das fronteiras, da linguagem em que ela se constitui, das técnicas que é levada 
a elaborar e a utilizar pelas teorias que lhe são próprias. A organização disciplinar foi 
instituída no século XIX, com a formação das universidades modernas. Desenvolveu-se no 
séc. XX, com o impulso dado à pesquisa científica.

As disciplinas possuem a história de nascimento, institucionalização, evolução e 
esgotamento. Nascem da sociologia das ciências e da sociologia do conhecimento (não 
nasce apenas de um conhecimento de uma reflexão interna sobre si mesma, mas também 
de um conhecimento externo). 

A disciplina necessita ser simultaneamente aberta e fechada e promover 
um conhecimento em movimento, isto é que possibilite que se conheça, ao 
mesmo tempo, o todo e as partes. Portanto, a disciplina nasce não apenas de 
um conhecimento e de uma reflexão interna sobre si mesma, mas também de 
um conhecimento externo. Não basta, pois, estar por dentro de uma disciplina 
para conhecer todos os problemas aferentes a ela. (MORIN, 2003, p.103). 

A fronteira disciplinar, sua linguagem e seus conceitos próprios vão isolar a disciplina 
em relação às outras e em relação aos problemas que se sobrepõe às disciplinas.

4 | 	A DIFUSÃO DA ABORDAGEM DA COMPLEXIDADE NA ESCOLA: UM 
CONHECIMENTO PERTINENTE

Morin apresenta suas reflexões sobre toda e qualquer circunstância do conhecimento 
como compreensão dos problemas globais, e os efeitos fundamentais dos conhecimentos 
locais. Dessa forma, a reforma do pensamento sugere também os saberes que devem ser 
ensinados nas escolas. “... a educação do futuro deve considerar, em toda sociedade, em 
toda cultura, sem exclusividade nem rejeição, segundo modelos e regras próprias a cada 
sociedade e a cada cultura” (MORIN, 2001, p.13). Afinal, de que serviriam todos os saberes 
parciais senão para formar uma configuração que responda as expectativas, desejos e 
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interrogações cognitivas? Reforma do modo de conhecimento; reforma do pensamento e 
a reforma do ensino. 

Para tanto, torna-se fundamental que possamos pensar numa reformulação do 
pensamento, voltando-se para sua complexidade, possibilitando o desenvolvimento do 
sujeito. O pensamento complexo entende a ordem através de um conceito mais rico do que o 
da lei do determinismo, pois, para além dela, inclui as ideias de construção, obrigatoriedade, 
estabilidade, constância, regularidade, repetição, estrutura e invariabilidade. Ao 
complexificar-se, a ideia de ordem se relativiza. O desafio da complexidade reside no duplo 
desafio da religação e da incerteza. É preciso religar o que era considerado como separado, 
aprender a fazer com que as certezas interajam com a incerteza. Edgar Morin afirma que a 
complexidade nos dá a liberdade, pois nos livra do determinismo. “

O século XX assistiu a duas revoluções científicas que expuseram a necessidade 
de reformulação das ideias, no sentido de atualização e reforma do pensamento, a iniciada 
com a física quântica e o fim do dogmatismo determinista e a segunda que estabeleceu 
grandes ligações científicas, que tratam de sistemas complexos, onde as partes e o todo 
se produzem e se organizam entre si. Os sistemas, como conjuntos organizados, foram 
considerados, em detrimento dos dogmas reducionistas de explicação pelo elementar, 
comuns no século XIX. As entidades globais, como o cosmo, a natureza, o homem, 
ressurgiram como consequência de o pensamento disjuntivo/redutor não suportar a 
complexidade existente em seu âmago. 

A educação não acompanhou o desenvolvimento da ciência, em termos de 
complexidade e de multidimensionalidade. A escola não reconhece a correlação entre os 
vários saberes, a escola os separa entre si, isolando os objetos do seu meio ambiente; os 
problemas são dissociados e não integrados; o complexo é reduzido ao simples, separando 
o que está ligado, sem recompor o que foi decomposto e eliminando o que possa provocar 
contradição ou desordem em nosso entendimento. 

Para Morin os desenvolvimentos disciplinares das ciências trouxeram as 
vantagens e desvantagens da divisão do trabalho, como também os inconvenientes da 
superespecialização, do confinamento e da fragmentação do saber.

A incapacidade para resolver nossos problemas mais graves constitui a mais 
séria das questões enfrentadas pela educação. A progressiva multidimensionalidade dos 
problemas aumenta a impossibilidade de pensá-los. O crescimento das crises, por sua vez, 
também aumenta a incapacidade de pensá-los. O sistema educacional não corrige esse 
desenvolvimento disciplinar, ao contrário obedece a ele. Na escola os objetos são isolados, 
as disciplinas separadas e os problemas dissociados. O complexo é reduzido ao simples, 
separando o que apresenta ligação, decompondo as partes e eliminando as contradições. 
“A verdadeira reforma do pensamento não pode começar pela academia e pelo Collège 
de France, onde aliás, ela seria impossível para a maioria dos membros destas honráveis 
instituições; ela deve começar no nível de ensino que se chama elementar.” (MORIN apud 
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PETRAGLIA 1995, p.83)
Uma nova concepção de educação deve ser orientada no sentido da construção de 

uma nova ordem social e que essa nova educação contribua para tornar o mundo melhor 
nas esferas da saúde, da justiça social, na solução de problemas como a guerra, a fome, o 
crime, a pobreza, os conflitos intergrupais e outros problemas sociais. As discussões sobre 
uma nova educação determinam uma práxis, em que a representação do conhecimento 
a ser adquirido se organize de maneira coerente para se constituir em uma educação 
inclusiva, crítica e transformadora, concebida e configurada em termos qualitativos e 
teórico-práticos. 

A preocupação com os procedimentos estruturantes, aplicados nos ambientes 
escolares proporcionam, muita indagação e reflexão sobre a condição humana e o mundo. 
Portanto, o Ensino Fundamental, deve despertar e incentivar a curiosidade natural e a 
consciência dos alunos, estimulando-os a descobrir a dupla natureza do homem: biológica 
e cultural. Mostrar que o homem é, ao mesmo tempo, ser biológico e cultural, o cérebro 
estudado em biologia representa a outra face do que é estudado pela psicologia que é 
a mente. O aparecimento desta supõe o surgimento da linguagem e da cultura. Estes 
procedimentos proporcionam a ligação entre a indagação sobre a condição humana e o 
mundo. 

No Ensino Médio, as mudanças deveriam iniciar-se pela substituição dos programas 
por guias de orientação, permitindo aos professores situar em seus novos contextos a 
oportunidade adequada para se ministrar a verdadeira cultura, aquela que estabelece 
o diálogo entre cultura de humanidades e cultura científica, considerando a literatura 
como escola e experiência de vida. O ensino das humanidades deve ser otimizado e não 
sacrificado, pois são elas que levam as pessoas simultaneamente a aprender a viver e a se 
introduzir na condição humana. 

O Ensino na Universidade possibilita conservar, memorizar, integrar e ritualizar 
uma herança cultural de saberes, ideias e valores. Ao examinar, atualizar e transmitir 
essa herança, ela a regenera gerando saberes, ideias e valores que passam a integrar 
essa mesma herança fazendo com que a Universidade seja conservadora, regeneradora 
e geradora. A função do ensino universitário é transecular, isto é, vai do passado ao futuro 
através do presente.  

A educação deve romper com essas fragmentações para mostrar as correlações 
entre os saberes, a complexidade da vida e os problemas que hoje existem. Caso contrário 
será ineficiente e insuficiente para os cidadãos do futuro.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A abordagem e a reflexão realizada sobre a teoria da complexidade de Edgar Morin 

foram de extrema importância para desvelar os processos de formação dos professores e 
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a trajetória da necessidade de um processo educacional pautado na interdisciplinaridade/
transdisciplinaridade. O conhecimento da nossa história enquanto seres humanos está 
dispersado nas disciplinas, essas condições acabam mutilando os saberes que deveriam 
ter uma visão holística de homem enquanto nascimento de mundo. Toda essa complexidade 
que permeia a interdisciplinaridade e transdisciplinaridade norteiam o caminho e o 
comportamento de mudanças que devemos trilhar. Claro que essas trajetórias são um 
tanto quanto pessoais e impessoais quando olhamos para a Educação e o desejo de uma 
formação integral para o indivíduo que nela se encontra. 

As contribuições que o pensamento complexo de Morin nos apresenta permitem 
abertura para novas práticas educacionais, o paradigma da complexidade coadunadas em 
todos os níveis de ensino e na formação de professores ultrapassa e oportuniza um ensino 
que atentem a individualidade do aluno e suas múltiplas habilidades e que o mesmo se 
encontre envolvido em todo processo educativo. Afinal, mais vale uma cabeça bem feita 
do que uma cabeça repleta de saberes fragmentados que não possibilitam resolver os 
problemas cotidianos e melhorar a vida dos seres humanos.
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